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INTRODUÇÃO:

● Perpetuação do ensino tradicional nas aulas de biologia;
● Aulas exclusivamente expositivas, engessadas e desestimulantes;
● Necessidade da implementação de um ensino participativo;
● Contextualização dos conteúdos com o cotidiano do aluno;
● Ensino que promova a aprendizagem significativa e habilidades pessoais.
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JUSTIFICATIVA:
● Fragmentação do conteúdo de interações ecológicas;
● Uso dos livros didáticos como os principais recursos nas aulas.
● Memorização mecânica dos conceitos;
● Falta de contextualização com o cotidiano do aluno. 

OBJETIVO:
● Avaliar a contribuição da sequência didática na abordagem do conteúdo 

de interações ecológicas.
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METODOLOGIA:
● Sequência didática aplicada em turmas do ensino médio do Colégio 

Dom Agostinho Ikas (CODAI) da UFRPE.
○ I - Sondagem utilizando a plataforma menti;
○ II - Dinâmica com imagens ilustrativas de vários tipos de interações 

ecológicas;
○ III - Elaboração de Mapas Mentais.

● Coleta e análise dos dados: técnica de observação participante e análise 
dos mapas mentais construídos no final da sequência. 



Etapa I: Sondagem.

Etapa II: Dinâmica.

Etapa I: Sondagem.



Etapa III: Construção do mapa mental.

Etapa III: Construção do mapa mental.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES:

● A sequência didática promoveu o envolvimento direto dos 
alunos em seu processo de aprendizagem;

● Engajamento ativo dos estudantes, colaboração em grupo e 
construção conjunta do conhecimento.

● Uso do mapa mental como ferramenta de síntese dos conceitos 
discutidos durante a sequência. 

● Métodos participativos estimula o interesse dos estudantes em 
participar das aulas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

● Uso de sequência didática como uma alternativa na construção 
ativa do conhecimento por parte dos estudantes.

● Interação direta e horizontal entres os alunos e o professor.

● Desenvolvimento de habilidades para a formação cidadã do 
estudante.

● Após a aplicação da sequência didática, os discentes entenderam 
os conceitos e conseguiram associar-los à sua realidade.
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